CELEBRAR A  DOAÇÃO  DE  SI  NO AMOR
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, o que importa é que, na doação, vivamos a fé. A gratuidade do amor nos conduza.  É o que vamos celebrar -  Em nome do Pai...  Amém.  É na  fraternidade que servimos a Deus. A confiança nos faz perseverar. Cresce em dignidade  quem ajuda irmãos.                                            CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Quem segue Jesus, mostra benevolência. Por gestos de amor se faz presente. Mesquinhos buscamos compensações. Generosos na fé ajudamos carentes. Honramos a Deus promo-vendo bem-estar. Testemunhamos fraternidade.  Em ações sociais exercemos a fé. Nossa disponibilidade é serviço a Deus. Interesseiros manipulamos dons divinos. Nossa dignidade social ajuda a renovar o perdão. Agradecidos, nos reconciliamos – em nome do Pai... Deus nos envolve em sua compaixão. Interiormente livres, nos sentimos felizes. Amém 
(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos Hebreus – 9, 24-28

            Irmãos, Cristo foi acolhido na vida plena, na qual representa todos nós. Não por uma contínua doação, como faz o sacerdote no Santuário com a dádiva do sacrifício. Diante de Deus, a doação não carece ser repetida. Basta uma vez e somos confirmados na bênção. Como morremos uma vez só, basta a única doação de Jesus, para que todos nos reconheçamos salvos pela bondade de Deus.  PALAVRA  DO  SENHOR!

Deus-Autenticidade esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de Marcos – 12,38-44

Jesus chamou a atenção do povo:”Cuidado com os líderes religiosos; eles gostam de circular em roupa vistosa, sendo saudados em público e ocupando os primeiros lugares no culto e congraçamentos festivos. Eles se apoderam dos bens das pessoas e mostram fingimento em longas orações. Hão de pagar o que devem. Em seguida, sentado no templo, Jesus observava como lançavam moedas na urna: os pobres pouco, os ricos mais. Viu, então, uma pobre viúva que depositava cinqüenta centavos. Depois, Jesus chamou a atenção dos discípulos: ”Em verdade, lhes digo - aquela pobre viúva contribuiu com mais do que todos os outros. Pois, eles deram do que lhes sobrava, enquanto ela deu do que precisava para viver”. PALAVRAS DE  SALVAÇÃO!

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:... Deus-Amor, a solidariedade nos faça cuidar dos corações. Saibamos produzir  gestos a promover carentes. Peregrinos, seguiremos Jesus, na unidade do Espírito Santo. 
VIVÊNCIA CRISTÃ

Cremos em Deus - 

generosos na fé.
Cremos em Jesus - 

firmes na confiança.

Cremos no Espírito - 

zelosos no bem.

Cremos na Igreja - 

em busca de inclusão.

Cremos na Ressurreição - 

 vitória para sempre.

Cremos na Eternidade -

imersos em vida plena.


(4) OFERTÓRIO
Oremos... Longe de nós medo e indiferença, tenhamos algo do jeito de Jesus. Honramos Deus por fé confiante. Ação social marque a convivência. Para glória vossa no serviço a irmãos. 
(5) LOUVOR
Deus da  ação social esteja conosco... Corações ao alto...  Demos graças... Tantos, zelando por irmãos, partilham valiosos dons. Bendizemos a Deus pelos que se doam. Ao nos doar, louvamos; bondade nos confraterniza. Seguimos Jesus, a ele nosso louvor.  Na convivência, a solidariedade de amigos. Benfeitores, ao Espírito agradecemos. Cidadania nos torna generosos. Simplicidade na fé encanta e atrai. Unidos a tantos, no Céu e na terra, louvemos. SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Abençoai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada nos que servem -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS.
 Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – nós todos, o papa Francisco, os bispos e todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

-------------------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Gratuidade - em casa, no trabalho e nas comunidades, sejamos qual ‘óbolo de viúva’. Enriquecidos espiritualmente,  mostremo-nos fraternos. Oremos:... Seja esta a bênção para todos: viver generosidade de amor. Revigorados, enfrentemos a luta. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, vamos em paz. Mãos à obra! Nossa presença faça a diferença. Hoje e sempre. Conte comigo! Vamos em paz.
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Gratuidade - em casa, no trabalho e nas comunidades, sejamos qual ‘óbulo de viúva’. Enriquecidos espiritualmente,  mostremo-nos fraternos. Oremos:... Seja esta a bênção para todos: generosidade no amor. Revigorados, enfrentemos a luta. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, vamos em paz. Mãos à obra! Nossa presença faça a diferença. Hoje e sempre. Conte comigo! 
AGRADAR  A  DEUS

Agrada mais a Deus o gesto fraterno de uma comunidade pobre do que o rito na cerimônia sofisticada e formal de uma celebração. Sim, mais vale o sorriso alegre de crianças do que um monumento de pedra. Mais preciosa ao coração de Deus é a singela celebração de uma comunidade. que a beleza  formal de um congraçamento. Bem mais vale um voto justo para o bem comum, que a elegância da roupa de magistrados em uma Assembléia festiva.

Claro, somos intimados a valorizar muito mais um grupo de pessoas idosas, acolhidas em uma instituição, que o rito solene de uma bênção para um prédio qualquer. Quem de nós não ficaria mais satisfeito com um gesto beneficente do que com pessoas em traje a rigor na rua da cidade? Comparações não faltam. Hoje, no Evangelho, Jesus chama a atenção para os poucos centavos de uma pobre viúva, valendo mais que a sobra dada pelos outros juntos.

Nos gestos de ser e conviver, de construir e partilhar, não raro o ‘como’ supera em valor o ‘o que’. Em uma igreja, a celebração – despojada, simples e participativa – vale mais que outra – com muito enfeite, ostentação e clerical. Aliás, até em nossa residência é melhor o conviver descontraído, jovial e alegre do que um clima autoritário, solene e pobre em participação. Até mesmo a reza de uma só Ave Maria pode valer bem mais que um terço. 

Segundo o ensinamento de Jesus, Deus aprecia mais pessoas que pedras, a não ser que essas prestem serviço a elas, mas sem despesa inútil (vaidade). Certamente, ele pode sentir-se mais à vontade em meio a gente humilde do que em templos magníficos. E o desleixo para com pessoas não se justifica por um investimento supérfluo. Cada um de nós, portanto, se lembre que – sendo morada de Deus - há de comportar-se qual templo do Senhor.  

Frei Cláudio van Balen

